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1. INTRODUÇÃO

O piraustÍdeo Hedylepta indicata (Fabricius, 1775) em seus es

tádios larvais é uma significante praga de algumas leguminosas cultiva

das, notadamente, das culturas de feijões. 

O prejuízo ocasionado por este inseto é avaliado pelo aspecto 

rendado que apresentam as folhas, visto que as lagartas alimentam-se do 

parênquima foliar. Alem deste fato, as folhas atacadas são tipicamen

te enroladas, com um dos bordos preso ao próprio limbo ou ã folha mais 

próxima, encontrando-se, no seu interior, as lagartas assim protegidas, 

juntamente com o material fecal aí retido. 

No Brasil,pouco se conhece sobre este inseto. As referências 

focalizam, sucinta e dispersamente, apenas os locais de ocorrência, da

nos causados,dados bionômicos e resumidos comentários morfológicos ou 

cromáticos, faltando, no entanto, trabalhos pertinentes a: controle, 

avaliação de danos e de estudos morfológicos detalhados para segura 

identificação da espécie. A ausencia de informações no tocante ao Úl

timo item foi que levou-nos a realizar este trabalho, tendo como princ_!. 
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pal objetivo possibilitar a identificação da!:!.· indicata pelos carac

téres morfológicos das fases de larvas, pupas e adultos de ambos os se 

xos. 

A importância de melhor conhecimento do microlepidÕptero em 

mençao
$ 

por parte daqueles que lidam no setor primário, particularmen

te na ârea entomolÕgica, reside no fato de o mesmo ser praga de uma 

das principais culturas de subsistência: o feijoeiro, cujo produto e 

considerado alimento básico da população brasileira, como fonte de 

energia proteica. Alem do mais, seu conhecimento e de maior interes 

se por ser também prejudicial ã soja� cuja area de cultivo tem se ex

pandido nos Últimos anos, motivada pela garantia de melhor preço no 

mercado internacional. 
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2. REVIS�O DA LITERATURA

A literatura referente a H.indicata (F.,1775) e sua sinonímia 

ê quase, exclusivamente, de restritas citações, o que ê de estranhar, 

face a sua importância como praga de culturas de expressão econômica. 

2.1 - Discussão Taxonômica 

Em 1775, FABRICIUS (10), baseando-se em exemplares da Índia 

Ocidental, descreveu Phalaena indicata. Ainda nesse gênero, este au-

tor (11), em 1794, torna a citar indicata, mencionando, inclusive, al

guns caractêres larvais, referindo como habitat ao feijoeiro do gênero 

Dolichos, na Amêrica Meridional. 

LEDERER, em 1863, citado por KLilL� (23), descreveu o genero 

Hedylepta, mencionando como espécie tipo, indicata. Esse gênero foi, 

mais tarde, considerado sinônimo de Lamprosema Uubner, 1823, que tem co

mo espêcie tipo _!:.lunulalis Hubner, 1823, descrita no Surinam. A espé

cie indicata,figura como La�prosema no Catálogo de KLIMA. 

Em 1948, WOLCOTT (38), volta a citar Hedylepta como genero, re 

validando a combinação H.indicata. 
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Em 1898, HAMPSON (20), refere-se a esta espécie com a combina 

ção Nacoleia indicata. Essa combinação foi usada por muitos autores, 

inclusive ANDREWS (1) em 1916, SMITH (35) em 1920 e, por Último,PILLAf 

(28) em 1921.

No Catâlogo de KLIMA encontram-se como sinônimo de indicata> 

as seguintes referências: 

Asopia vulgalis Guenée, 1854 

Botys sabalis Walker, 1859 (p.631) rf

Botys moeliusalis Walker, 1859 (p.703) i

Botys connexalis Walker, 1865 (p.1394) i

Botys reductalis Walker, 1865 (p.1412) e/

Seguimos, aqui, a orientação de SILVA e colaboradores (34), 

que referem este piraustÍdeo como Hedylepta indicata, combinação que 

deverá prevalecer até que a espécie tipo de Lamprosema seja bem defi

nida. 

2.2 - Distribuição Geográfica 

A H.indicata é considerada cosmopolita por ocorrer nas diver 

sas regiões do mundo, mormente naquelas em que o cultivo de legumin� 

sas se faz presente. 

Baseado em KLLV,A relacionamqs a seguir, os locais em que oco.E_ 

re esta praga: China,Japão, Formosa, Índia, Ceilão, Malaia, Tonkin, 

Singapura, Birma, Sumatra, Bornêo, Seychelles, Serra Leoa, Congo, RepÚ 
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blica dos Camarões, Nigéria, Uganda, Du.Port. Ostrafika, Kapland, Mada 

gâscar, FlÕrida, Cuba, Jamâica� Haiti, Porto Rico, Ilha Virgínia, Bar

bados, México, Guatemala, Honduras, Panamâ, Venezuela, Guiana Inglesa. 

Guiana Francesa e Brasil. 

Após o Catálogo deste autor, outros pesquisadores citam !!_.in

dicata em vârias localidades como: Salisbury (22). Zaire (8), Peru,Pa 

raguai e Argentina (5). 

No Brasil,esta praga foi assinalada nos seguintes Estados:Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná (5), são Paulo (33), Rio de Ja

neiro (30), Minas Gerais (31), Bahia (2), Pernambuco, Sergipe e Ceará 

(5) e Maranhão. Acrescentamos o Maranhão nesta lista por termos cons

tatado a ocorrência do inseto em tela, nas circunvizinhanças de são 

Luís, em coletas efetuadas nos meses de janeiro e julho de 1973. 

2.3 - Biologia e Comportamento 

CHERIAN (6), em Madras, !ndia, observou que a oviposição de 

H.indicata dã-se na fase dorsal das folhas de Chrysanthemum, plantas

que eram atacadas pelas larvas. 

MAHMEN & JOSEPH (24) em Kerala, !ndia, assinalaram que, em 

feijoeiros, as larvas alimentam-se, a princípio, gregariamente, na ba 

se e na face inferior das folhas novas. No primeiro instar os indi 

viduos unem as folhinhas com fio de seda; no segundo, enrolam a par

te terminal das folhas; nos terceiro, quarto e quinto instares tecem 

várias folhàs, ficando, assim, abrigadas. A pupação ocorre nas pró-
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prias folhas enroladas. 

HARLAND (16), em Barbados, criou H.indicata em Phaseolus spp. 

e PILLAÍ (28), na !ndia, investigou a biologia e hábitos deste 

em Vigna catjang e Dolichos biflorus. 

inseto 

COELHO & MENEZES (5) conduziram, experimentalmente, em condi

ções de laboratório, a biologia de H.indicata, em Pernambuco alimentan 

do as larvas com feijoeiros. 

Os dados obtidos pelos diversos autores foram, em resumo, os 

seguintes: 

- acasalamento: 24 horas apos a emergência dos adultos (24);

- prê-oviposição: 24 horas apôs o acasalamento (24);

- oviposição: ocorre em período de 5 a 6 dias (24);

- número de ovos: 300, em média (6); de 433 a 688 ovos (24);

- período larval: medias de 10 dias (6) e 14 dias (24);

- longevidadecb adulto:- variável: 5 a 7,25 dias (24); 11 a 25 dias

(6); 4 dias, em mêdia (5);

- ciclo biológico: variável:21 a 28 dias (6); 22 a 25 dias (24); 30

a 35 dias (5);

- razão sexual: as fêmeas excedem os machos, em número, numa razao

de 3:2 (24).
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2.4 - Plantas Alimentícias 

ANDREW (1), cita 1!_.indicata a destruir folhas de feijão e ou 

tros vegetais cultivados em Calcuttâ, fndia. 

COTTON {7) e WOLCOTT (38), em lista de insetos danosos, que 

ocorrem em Porto Rico, destacam H.indicata a praquejar a cultura do 

feijão. 

BONDAR (2), refere-se a _!!.indicata, atacando folhas de fei

joeiros dos gêneros Vigna e Dolichos, na Bahia, alem de fazer descri

ção da lagarta. 

CARVALHO & ARRUDA (4), mencionam _!!.indicata, como praga de 

.importância econômica, em Pernambuco, danificando algumas variedades de 

feijoeiro. Descrevem, outrossim, de forma resumida, a lagarta e o adul 

to. 

GATER (14) na Malaia e GHOSR (15) em Mandalay citam R.indica

ta atacando folhas de feijão. 

HARGREAVES (17) em Uganda, ressalta que o piraust1deo H. indi

cata destroi folhas de feijão do gênero Vigna. 

ISAAC (21) em Pusa, fndia, informa que R. indicata destroi va 

gens de feijão do gênero Phaseolus. 

RAMBLETON (19), no Brasil, e JACK (22), na Rodesia, dão a co

nhecer H.indicata, na condição de praga da soja. 

PLANK (29),atribui a Anticarsia gemmatilis Hb . (Noctuidae) e a 

H. indicata, a responsabilidade pela perda de·so a 75% da ârea foliar de

plantas de Seminole, variedade de soja. 
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l:L�GREAVES (18), em Serra Leoa� apresenta !!_.indicata > como res 

ponsâvel pela destruição das folhas da cultura do amendoim. 

MOORE (25,26), em Porto Rico, nos anos de 1937 e 1943,cita que 

!!_.indicata, causa danos na cultura de Derris elliptica (Leguminosae). 

DUPONT (9) em Seychelles, Ilha Virgínia, informa que H.indica

�, destroi folhas de pimenteira e, WILSON (37) frisa, que H.indicata, 

para se alimentar, danifica folhas e botões florais de hortelã-pimenta. 

2.5 - Inimigos Naturais 

No decorrer das nossas pesquisas, tivemos a oportunidade de ob 

servar a presença de microhimenÕpteros, parasitando larvas de li.indica

�, o que vem confirmar outras referências. Surge assim, a possibilid!_ 

de de desenvolver-se, no futuro, trabalhos acerca de seu controle bioiõ 

gico. Esses himenÕpteros acham-se, ainda, na dependência de identifi-

-

caçao, por especialistas. 

BRUNER (3) e GAHAN (13), em Cuba, citam o taquinÍdeo Argyrophi-

lax albincisa Wied., parasitando larvas de H.indicata. 

DE SAEGER (8), em Bruxelas, Bêlgica, notifica que o braconídeo 

Apanteles wilkinsoni é parasita de H.indicata. 

MUESEBECK (27), em Washington, descreve adultos de ambos os se 

xos, do braconÍdeo, Stantonia lamprosema, criados de H.indicata, mate 

rial oriundo de Cuba. 
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Larvas de _!!.indicata, em Bombay, foram encontradas parasi-

tadas pelo himenÕptero Elasmus indicius Rohw., mas não suficientemente 

para eliminar uma infestação em Chrysanthemum (6). 

Em campos de !'._.mungo e D.biflorus, em Kerala, a H.indicata foi 

parasitada pelo braconÍdeo Cardiochiles fulvus Cam. por um ichneumoni

deo do gênero Xanthopimpla, erroneamente referido como _!.punctator L., 

e por um taquinÍdeo não identificado (24). 
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3. MATERIAIS E MtTOOOS

Este trabalho de pesquisa foi desenvolvido em condições de la 

boratório, no Departamento de Entomologia da Escola Superior de Agri

cultura "Luiz de Queiroz" - ESALQ-USP, em Piracicaba, são Paulo e seus 

objetivos foram alcançados segundo a metodologia descrita a seguir: 

3.1 - Materiais 

Os exemplares do inseto estudado foram coletado no "Campus" 

da ESALQ, tendo-se utilizado adultos e formas jovens, estas, criadas 

em laboratório, ã temperatura e umidade relativa, medias de 25,5°c e 

73,5%, respectivamente. 

Todo o material utilizado nestá pesquisa, tais como adultos, 

larvas, pupas e lâminas passam a fazer parte do "Museu EntomolÕgico" 

da Escola de Agronomia do Maranhão. 

3.2 - Mêtodos 

Os métodos utilizados foram os usuâis, sofrendo modificações 
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cabíveis a fim de facilitar o estudo. 

3.2.l - Métodos de Coleta 

3.2.1.l - Armadilha luminosa 

Na captura dos adultos de H.indicata, usou

-se uma armadilha ·luminosa, modelo "Luiz de Queiroz" provida de lâmpa

da fluorescente ultravioleta, de 15 watts, F 15 T8 BL, marca GE (32), 

ligada três vezes por semana, durante os meses de março e abril de 1973. 

3.2.1.2 - Rede entomológica 

Com o emprego de rede própria para lepidÕpt_!, 

ros, fizeram-se coletas semanais no período de fevereiro a junho de 1973, 

preferencialmente em culturas de feijão e soja, bem como em outras pla!!_ 

tas hospedeiras existentes na ãrea. 

3.2.2 - Métodos de Conservação 

Os adultos coletados, foram em sua maioria, montados em 

alfinetes, todos rotulados e guardados em caixas ou em envelopes entomo

lÔgicos. Outros exemplares conservados em álcool a 70%, para preserva

ção das peças an�tômicas, destinaram-se inclusive, ao estudo da nervu

lação das asas. 
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As larvas e pupas foram mortas em agua aquecida ã 60°c 

e conservadas em álcool a 70%. 

rnêtodo: 

3.2.3 - Métodos de Preparação das Peças Anatômicas para Exa

mes MicroscÕoicos 

No estudo morfológico dos adultos adotou-se o seguinte 

3.2.3.1 - Amolecimento 

Por tratar-se de um microlepidÕptero� possui 

dor de estruturas moderadamente esclerosadas, os exemplares foram mergu 

lhados em solução de potassa (KOH) a 10%, ã frio durante 24 horas. 

3.2.3.2 - Lavagem 

O inseto retirado da potassa foi lavado em 

âgua corrente durante 3 minutos, aproximadamente� eliminando-se, assim,. 

o excesso da solução salina.

3.2.3.3 - Desidratação 

Efetuada, passando-se o inseto a� sêrie de 

álcool, nas concentraçoes a partir de 70%, atê absoluto. 
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3.2.3.4 - Diafanização 

Empregou-se o Creosoto de Faia atê completa 

transparência. 

3.2.3.5 Montagem 

O inseto diafanizado foi colocado em vidro 

de relógio, sob uma binocular, com aumento de 40 a 100 vezes, em função 

do tamanho das peças,que eram delicadamente dissecadas com auxílio de 

estiletes e pinças e postas em posição para permitir observação total. 

Apôs as peças serem cobertas com bálsamo e lamínula, as lâminas eram po� 

o tas a secar em estufa a 40 e.

Para o estudo da morfologia de larvas e pu

pas, seguiu-se a mesma técnica, dissecando-se, contudo, algumas peças 

cefálicas e a região das pernas membranosas das larvas por exigirem es� 

tudos mais minuciosos. 

No tocante ao exame microscópio
> 

ambas as 

formas foram manipuladas, imersas em álcool a 70%. 

Com relação ao estudo do mapa setal (cerdas) 

e pináculo das larvas fez-se a transparência do tegumento pela drenagem 

do conteúdo visceral através de um pequeno corte na região ventro-caudal 

da larva. 
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3.2.4 - Medidas 

-

As mensuraçoes dos adultos foram obtidas de 100 exem-

plares, sendo 50 de cada sexo; as das larvas, de 50 indivíduos, enqua!!. 

to as das pupas foram baseadas em 20 machos e 20 fêmeas. 

3.2.5 - Ilustrações 

Os desenhos que figuram no trabalho, concernentes a 

detalhes morfológicos de Órgãos e peças de adultos, larvas e pupas,ex� 

cutou-se-os com a utilização de câmara clara, adaptada ao microscÕpio 

de tubo reto e em lupa binocular. 

de lâmina micrométrica. 

As escalas foram feitas com auxílio 
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4. CARACTtRES CROMÃTICOS DOS ADULTOS

Um total de 200 exemplares de ambos os sexos serviu de base 

para o estudo destes caractêres. 

4.1 - Macho (Fig. 1) 

Apresenta-se, de maneira geral, de coloração amarelo-ocre, com 

variações claras ou escuras. Olhos compostos, de cor castanho-escuro e 

ocelos quase pretos. O tufo de longas cerdas da têgula ê de colorido 

amarelo na base e de nítida tonalidade escura nos 2/3 terminais. Pernas 

de coloração amarelo-palha, sendo que o par anterior apresenta, na re

gião distal da tíbia, antero-lateralmente, uma mancha de cor escura. 

A asa anterior ê percorrida no sentido transversal por três es 

trias escuras, as quais a dividem em tres zonas: A, B e C (Fig. 3). A 

interna 1, ê levemente ondulada, descreve um arco e se origina na margem 

costal a um quarto do ângulo humeral, percorrendo toda a extensao da asa 

atê atingir a margem anal, a dois terços do tornus. A estria 2, de con 

formação bem sinuosa, parte da margem costal, a um terço do ângulo api-
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cal e estendendo-se em direção ã margem anal > dobra-se em aclive para o 

interior da asa; nas imediações do ângulo ectodistal da cédula D, ocor

re outra dobra, prolongando-se a estria atê a margem anal onde termina 

a um terço do tornus. A estria 3, margeia o bordo externo sendo a este 

paralela. A zona interna A, limitada no seu bordo externo pela estria 

1, ê de formato triangular, cujo lado externo se apresenta ligeiramente 

mais escuro. A zona B, delimitada pelas estrias 1 e 2, é de aspecto 
-

irregular, mostrando duas pequenas manchas escuras: a mancha n;_ e um

ponto escuro situado no ângulo esquerdo anterior da zona, próximo da es 

tria 1 e da margem costal; a mancha m2 ê retangular, nitidamente . ..

Vl..Sl.-

vel, situada na parte médio-superior desta zona, bem perto da margem CO!_

tal e logo acima da segunda dobra da estria 2. A posição ocupada por ª!. 

ta manchl', quando vista incorretamente ou observada em exemplares voa-

dos, leva a crer que a asa possui quatro estrias escuras. A zona C,ocu

pa a porção distal da asa, também de formato irregular, porém de colora-

ção mais escura. A margem apical é circundada por uma franja alongada 

de coloração amarela,m seu comprimento, e escura na parte basal, forma!! 

do deste modo, uma linha escura paralela a estria 3. Amargam anal 
-

também circundada por franja da coloração amarelo generalizado,porem mais 

fina. A face ventral da asa ê de cor amarelo-escuro mais uniforme, cuja 

tonalidade escurece para o ápice, com as estrias apenas ligeiramente vi

síveis (Fig. 2). 

A asa posterior (Fig. 1), ê também, ·caracterizada por três es

trias escuras, levemente onduladas, sendo as estrias 1 e 2 continuação 



- 17 -

das estrias da asa anterior, e descrevem arcos paralelos, dividindo a 

asa em três zonas, porém não tão definidas como as da asa anterior(Fig. 

3). A estria l se inicia próxima da margem costal, a um terço do ân 

g�lo humeral, dirigindo-se para a margem anal. A estria 2 se origi-

na na parte mediana da margem costal e termina antes de encontrar o 

tornus. A estria 3 é paralela a margem externa, confundindo-se com 

o prÕprio bordo da asa. A zona A, triangular, de um amarelo mais ela 

ro, mostra-se coberta em quase toda sua extensão por cerdas finas e 

alongadas. A zona B é uniforme em cor e dimensão, porem aberta na 

sua porçao posterior. A franja da margem externa apresenta as mes-

mas características cromáticas daquela da asa anterior, porém a da 

margem anal se diferencia da sua congênere, pela maior densidade e com 

primento. A face ventral, em que se percebe como sombras as estrias 

da face dorsal é amarelo-escuro acentuado para o ápice (Fig. 2). 

O abdome dorsalmente amarelo-palha, com as margens 

dos tergitos com escamas brancas, delimitando os segmentos; 

distais 

Últimos 

tergitos com escamas escuras, em número variável em cada exemplar; tu

fo terminal de cerdas longas amarelo-palha, também em número variâvel 

de escamas escuras. Face ventral do abdome uniformemente amarelo-ela-

ro. 

4.2 - Femea (Figs. 4 e 5) 

Semelhante ao macho nos caractêres cromáticos, exceçao feita 



ao tubo de cerdas existente na porçao posterior da tégula que, 

de menor
> 

na fêmea é todo amarelo-ocre. 

- 18 -

além 
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5. CARACT(RES MORFOLÕGICOS DOS ADULTOS

Os caractêres morfológicos sao de grande valia na taxonomia 

dos insetos. Aqui nao se procurou enfatizar caractéres em particular, 

justamente por não tratar-se de estudo comparativo entre vãrias espe-

cies. Adotou-se, sim, uma descrição geral do inseto adulto, salienta!!. 

do-se, sempre que possível, particularidades que permitam diferenciar 

o macho da fêmea, sem se recorrer ao exame da genitália.

5.1 - Descrição Geral do Macho 

O inseto adulto apresenta uma variaçao em envergadura nas asas 

de 1,52 a 2,18 cm, média de 1,90 cm, enquanto que o comprimento do cor

po ê de 0,65 a 1,19 cm, média de 0,88 cm. 

5.1.1 - Cabeça 

Em vista frontal (Fig. 6), apresenta um contorno ge-

ral ovalado e com largura de 0,13 a 0,17 cm, mêdia de 0,15 cm. Fronte 

e vêrtex densamente cobertos de escamas, sendo este de aspecto trape-

zoidal e aquela em conformação retangular. Olhos compostos de con-

figuração semi-esEerica, localizados lateralmente ocupando dois terços 

da largura total da cabeça. Ocelos presentes em número de dois� 

circulares, localizando-se antero-lateralmente ao vertrex e atrás da 
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base das antenas. Antenas,filiformes (Fig. 7), moderadamente cobertas 

de escamas que são mais abundantes na sua parte basal, com 55 a 58 arti 

culos, comprimento em média de 0,75cm, inserindo-se na parte superior 

da cabeça, em frente aos ocelos; flagelo formado de segmentos cilíndri 

cos (Fig. 8), ligeiramente comprimidos, exceto o artículo apical que 

ovÓide, trazendo na extremidade distal três longos e delgados sensores 

(Fig. 9). Lábio com menta trapezoidal e submento retangular; 

labiais (Fig. 10) salientes, projetados para frente e para cima, 

palpos 

tri-

segmentados e acentuadamente escamosos: segmento basal reniforme afila 

do na extremidade basal; segmento mediano elipsoidal, mais alongado 

que os demais; segmento terminal ovôide, tendo em seu interior um or-

gão sensorial com abertura voltada para o ápice do artículo. Maxilas 

(Fig. 11), com gâleas bem desenvolvidas, aneladas, dispostas em espiral 

e basalmente protegidas por escamas; palpos maxilares (Fig. 11} tetra

segmentados, profusamente guarnecidos de escamas que os ocultam
> 

com os 

dois segmentos basais menores que os opicais� sendo o terceiro elipsoi 

dal, maior que os demais e, o ultimo, clavado. 

5.1.2 - Tórax 

Aproximadamente cilíndrico, abaulado no tergo, coberto 

de escamas e largura variâvelêe 0,16 a 0,20 cm, média de 0,18 cm. 

Protórax - curto em relação aos demais segmentos� su-

portando antero-Tateralmente a patãgia (Fig. 12)� com abundame.nte co-
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bertura de escamas. No mesotórax, o maior dos segmentos encontra-se 

a tégula (Fig. 13), de formato característico, existindo na sua face 

interna, carenas e cÔndilo, muito esclerosados, protegida ainda na fa 

ce dorsal por escamas, além de um tufo de cerdas alongadas e escuras, 

semelhantes a cabelo, na extremidade distal, e um outro com menor nú

mero de cerdas, situado no ângulo dorsal de sua porção basal, proje

tando-se para cima e por baixo da patâgia. O tufo de cerdas alonga

das constitui característica sexual secundária� possibilitando a rápi 

da separação do sexo (Fig. 14). 

Asa anterior (Fig. 15), triangular, medindo de com

primento 0,67 a 0,99 cm, média de 0,89 cm. Presença de retinâculo, 

constituído de cerdas alongadas, curvas e resistentes, situado sobre a 

base do tronco cubital. Cédula discal D, triangular, alongada, cinco 

vezes mais longa do que larga e ângulo proximal com abertura de 13
°

. 

Nervura E_, discreta no terço apical. Cédula C, alongada e estreita, 

maior do que a célula discal em comprimento e menor em largura. Nervu

ra Se, terminando na margem dorsal, a um terço do ângulo apical. cê

lula Se, mais longae mais estreita que a célula C; largura mais ou me

nos uniforme e levemente curva na porção distal. Tronco radial R, a

proximada.�ente a metade do tamanho de Se, bifurcando-se em !i e Rs, a

dois terços da margem ectodistal da célula D. Nervura !_1, se curva em

direção à margem costal, atingindo-a a um quarto do ângulo apical e 

� o -
forma com Rs um angulo de 8 • Celula R

1
, triangular, alongada e es-

treita, tão longa quanto a celula discal. Tronco Rs, um terço do com 

primento de�. bifurcando-se em R e R
5 

na altura do ângulo ectodis 
2+3 
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tal da cédula D. Nervura R mais ou menos igual em comprimento a 
2+3 

�
l 

e paralela a esta. Célula R
2

+3 , triangular, alongada e menor em

area que R1. Nervura �,origina-se de �
5 

forma com esta um ângulo

o de 11 , sendo um terço menor que R2+3• Célula R4
, triangular e oito

-

vezes mais longa do que larga. Nervura �
5

, paralela a porçao distal

da margem costal terminando no ângulo apical e coalesce na porção pro-

ximal com R2+ 3
• Célula R

5
, triangular, nasce no ângulo ectodistal da

cêlula D, mais longa e menor em largura que esta. As nervuras M1, M2,

�3 e � são todas de dimensões sub-iguais e terminam na margem exter-

na distanciadas de modo quase uniforme. Nervura �1, menor que R
5 

e

paralela à margem costal. Célula 1\, romboide e mais estreita na PºE. 

çao proximal. Nervura M2, sub-retilinea, ligada a �l pela nervura

transversal r-m e finda na margem externa a um terço do ângulo apical. 

Célula M
2

, retangular, sendo oito vezes e meia mais comprida do que 

larga. Nervura �3, paralela a M2, a esta quase igual em tamanho e li

gada ã mesma pela nervura transversal d. Célula M3
, triangular, alon

gada, partindo do ângulo entodistal da célula D, terminando na porçao 

mediana da margem externa. Nervura�, aproximadamente igual a M3,c�

nectada a esta pela nervura transversal�, iniciando-se no ângulo ent� 

distal da célula D. Célula M4
, de forma retangular, alongada e seme

As nervuras Cu, separam-se em cu
1 

e cu
2

, a dois terços lhante a M3•

da margem entodistal da célula D. Nervura Cu
1

, sai quase abruptamente

no ângulo entodistal da célula D próxima a origem de�- Célula c1,

romboide e oito vezes e meia mais longa do que larga. Nervura Cu2,

paralela ã porção retilínea de cu1 
formando com o tronco um ângulo de
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28°. Célula Cu+cu2, de conformação irregular e representa a maior ce

lula em área. Nervura �l' quase retilínea, findando no ângulo anal e

- o constitui com o tronco M-Cu um angulo de 14 . Nervura A2+3, forma-se

a partir do ângulo humeral, prolongando-se atê a altura de um terço da 

margem anal, onde esmaecendo, se curva para frente, atingindo a nervu

ra A1, ã um terço da origem desta, limitando uma pequena célula basal.

Asa posterior (Fig. 16), ê triangular » apresentando o 

frenulo, como um único espinho esclerosado resistente e ligeiramente 

curvo. Célula discal D, triangular, ângulo proximal de 35° , margem 

ecto e entodistal iguais em tamanho, fechada na sua porçao distal pela 

nervura transversal.:!_, sendo duas vezes e meia� maior em comprimento 

do que em largura. Nervura f, confunde-se com o próprio bordo da asa. 

Célula C, semelhante a uma elipse, afilando-se em sua porção distal,ceE_ 

ca de tres vezes mais longa e duas vezes e meia menor em largura do 

que a cêlula discal. O tronco Sc+R+M, nasce na base do frenulo com 

sua região proximal alargada e bifurcando-se depois do ângulo da célu-

la D em Sc+R1 e Rs. A nervura Sc+R1 forma com Rs, um ângulo de 18
° 

, 

arqueando-se suavemente em direção à margem costal. Célula Sc+R1 de

formato triangular e alongada. Nervura Rs > pouco maior que Sc+R
1e ter

mina no ângulo apical. Célula Rs, triangular, alongada e um terço 

maior em comprimento que a célula Sc+R
1, porem mais larga que esta. Ner

vura M anterior, esmaecida na porçao proximal e coalescente na distal • 

.,, - o Nervura !!_1+2 quase retilinea e forma com o tronco Sc+R um angulo de 15 ,

originando-se aproximadamente no ângulo ectodistal da célula D. Célula 
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�\ +Z trapezoidal, bordo proximal convexo� seis vezes mais comprida do

que larga. Nervura M3
, sub-retilínea paralela ã M1+2, aproximadamen

te igual a esta e parte do ângulo entodistal da célula D. · Célula M
3

,

triangular, alongada, oito vezes o tamanho maior que a largura e se 

inicia no ângulo entodistal da cêlula D. Nervura�• pouco maior que 

a terceira mediana, ligando-se a primeira cubital pela nervura transver 

sal m-cu. Célula M4, triangular com a parte proximal estreita e aproxi

madamente igual em tamanho ã célula, terceira mediana. Nervura �, 

retilínea, ramificando-se em Cu e cu2, próximo a o  ângulo entodistal da

cêlula D. Nervura cu1, maior em tamanho que a quarta mediana, retilÍ

nea em seu maior comprimento e levemente curva na parte proximal. Cêlu 

la cu1, com aparência de um trapézio e um pouco maior e mais larga que

a quarta mediana. Nervura Cu2, retilínea, _quase do mesmo tamanho da

primeira cubitale forma com esta um ângulo de 20° . Célula cúbito-segu� 

da cubital, apresenta uma prega membranosa pm em toda a sua extensao, 

muito semelhante a uma nervura. Nervura !_1, sub-retilínea, terminando

próximo ao ângulo anal. Célula A1, alongada e mais estreita na base.

Nervura !_2+J
' curvilínea e longa, chega ao fim da margem anal próximo ao

tornus. Célula A2+3, elipsoidal, constringida nas extremidades.

Perna anterior (Fig. 17), menor que as mesa e metatorâ 

cicas, densamente cobertas por escamas. Coxa com aspecto de um cone 

truncado, comprimida, apresentando sua parte distal em menor diâmetro. 

Trocânter, piramidal, largo como a extremidade distal da coxa e de mes-

mo comprimento do tarsômero IV. Fê�ur, cilíndrico, alongado, e sulca-
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do posteriormente em quase toda a sua extensao. Tíbia
> 

conoidal,. com 

a extremidade proximal mais estreita que a distal, medindo a metade do 

comprimento do fêmur; epÍfise (Fig. 18), abundantemente revestida de 

escamas e inserida próxima a articulação distal .. Tarso. cerca de duas 

vezes o comprimento da coxa, cilíndrico, pentasegmentado. diminuindo em 

tamanho do primeiro para o quinto tarsômero; garra tarsal, terminando 

em duas unhas curvas, resistentes e ponteagudas. 

Perna mediana (Fig. 19), maior em dimensão que as pro 

e metatorâcicas, protegida por escamas. Coxa, de formato regular, 

compreendendo um oitavo do tamanho total da perna. Trocânter, pirami 

dal representando um quarto do comprimento da coxa. Fêmur, cilíndrico, 

alongado, comprimido, sulcado posteriormente a partir do terço proximal, 

sendo um quarto da extensão geral da perna. Tíbia, cilíndrica, com sua 

articulação distal mais dilatada e suportando na face posterior dois es

porões coniformes, sendo o externo o dobro do interno. Tarso, cilÍndri 

co, pentasegmentado, decrescendo em tamanho do I ao V tarsômero, os qua

tro primeiros apresentando cada um, dois pequenos espinhos distais e 

sub-iguais; garra tarsal semelhante à da perna anterior. 

Perna posterior (Fig. 20), maior que a anterior e menor 

que a mesotorácica, também envolvida por escamas. Coxa, de conformação 

irregular, aproximadamente um sétimo do total da perna. Trocânter, pir� 

midal, mais ou menos um sexto do comprimento da coxa. Fêmur, cilíndrico, 

comprimido, sulcado na faxe posterior a partir do terço proximal e uma 

vez e meia maior que a coxa. Tíbia, sub-cilíndrica
> alongada, de diâme 
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tro menor na extremidade proximal e apresenta, inseridos ã face poste

rior, dois pares de esporões, situados nas regiões mediana e distal. O 

esporão externo de cada par e cerca de duas vezes maior que o compri-

mento do outro (Fig. 20). Tarso, cilíndrico, pentasegmentado, com os 

tarsômeros diminuindo em tamanho do I ao V, encontrando-se nos mesmos, 

exceto no V, um par de pequenos esporões, localizado na extremidade di!_

tal, sendo que no par do IV segmento. um esporão ê maior que o outro e 

os demais; garra tarsal semelhante ãs existentes nas outras pernas. 

5. 1.3 - Abdome

Fusiforme, guarnecido de escamas, afunilando-se na Pº!.

ção distal e com oito segmentos perfeitamente distintos. 

A genitâlia (Fig. 21), densamente cobertas.de longas 

cerdas ê parcialmente esclerosada e invaginada na extremidade do abdo-

me. Pênis (Fig. 22), tubuliforme, membranoso com o ceco abaulado,ós-

tio do duto ejaculatório em forma de V, pela qual extroverte a vesica. 

Cornuto (Fig. 23), fortemente esclerosado, fusiforme, medindo aproxima

damente 0,5 mm de comprimento e, quando em repouso fica retraído na po!_ 

ção mediana do aedeago. Tégume (Fig. 24), o nono tergito, amplo, 

abaulado dorso-lateralmente, distendido latero-distalmente e se articu-

la no ponto de união do processo dorsal da costa da valva com o vi.ncu-

lo; o têgume mostra ainda, no seu prolongamento distal� uma dobra onde 

se fixam longas cerdas que cobrem totalmente as valvas; na sua região 
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dorso posterior nota-se uma outra dobra, vestígio do oitavo tergito »da 

qual partem longas cerdas que cobrem o dorso da genitalia. Saco (Fig.

25), amplo, encostadoao sâculo; vínculo alongado, torcido, esclerosado 

e articulado com o têgume. Unco (Fig. 24), o décimo tergito, em for

ma de tubo alongado, curvo, membranoso, com a extremidade distal dila

tada e amplamente revestido de cerdas escuras; origina-se da região mê 

dio-anterior do corpo do tégume. A valva, constitui a maior peça da 

genitalia > de consistência membranosa, possui na face interna cerdas 

esparsas; harpa, bastante esclerosada com uma das extremidades livre 

e projetada para o interior; costa, esclerosada em forma de calha e 

se estreita na porção distal; cuculo, região distal da valva, amplo,me_! 

branoso, apresentando cerdas internamente; sâculo, porção ventre proxi 

mal da valva, esclerosado, com "lobuli basalis" articulados; transtila ,, 

alongamento mediano da costa, esclerosado (Figs. 26-28). Juxta (Fig. 

28), presa internamente ã dobra dorsal do sáculo, servindo de suporte ã 

extremidade proximal do pênis. 

5.2 - Descrição Geral da Fêmea 

Envergadura das asas, variando de 1,52 a 2,18 cm e média de 

1,92 cm; corpo medindo de 0,65 a 0,87 cm, média de 0,82 cm. Os caracte 

res morfológicos são muito semelhantes aos do macho, exceções feitas aos 

parâmetros e estruturas nos tagmatas seguintes: 
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5.2.1 - Cabeça 

Um pouco mais larga que a do macho, apresentando em 

diâmetro média de 0,14 cm. O segmento mediano do palpo labial ê pr� 

porcionalmente menor que o do macho. 

5.2.2 - tórax 

Tegula (Figs. 29-30) com carenas menos esclerosadas e 
-

porçao distal mais delgada que nos machos, faltando ainda os tufos de 

cerdas escuras e alongadas, caracteres estes que a diferenciam dos es-

pêcimes machos. As asas anteriores medem de 0,68 a 0,98 cm, média de 

0,82 cm. Asas posteriores apresentando frenulo com dois espinhos es-

clerosadas e iguais em tamanho (Fig. 31). 

5.2.3 - Abdome 

Ligeiramente mais amplo do que o do macho. Ovipositor 

(Fig. 32) revestido por longas cerdas, invaginado na extremidade dis-

tal. 

das. 

Papilas anais, membranosas e cobertas de pequenas e finas cer

Nono tergito levemente esclerosado de onde se origina o par de 

apófises posteriores,bastante esclerosadas, servindo de apoio a deter-

minados músculos abdominais. Oitavo tergito, também esclerosado, po!_ 

suindo as apófises anteriores que se estendem para o interior do abdo-
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me. Sinus vaginalis, levemente esclerosado, curto e tubuliforme tem 

origem no ostio bursa, abertura do Órgão copulador da fêmea, esta loca 

lizada entre o sétimo e o oitavo segmento. Deste, nasce o dueto bur-

�, alongado, membranoso possuindo em sua porçao anterior o canal do

dueto seminalis. A bursa copulatrix (Fig. 33) é ampla, membranosa Pº!. 

suindo internamente uma ârea esclerosada, o sigmus, cuja função é de

sintegrar o espermatóforo, libertando os espermatozóides que buscam en

tao a espermateca. 
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6. CARACTtRES MORFOLÕGICOS DAS FORMAS IMATURAS

As características morfológicas das formas imaturas assim como 

dos adultos, tem igual importância taxonômica, porque fornecem meios que 

auxiliam a classificação e identificação do inseto, principalmente quan

do se trata de espêcies de importância econômica (36). 

À nomenclatura empregada na denominação das cerdas do tórax e 

abdome segue a adotada por FRACKER (12). 

6.1 - Descrição Geral da Larva 

A larva (Fig. 34), é geralmente, de cor verde-claro, tendendo 

ao amarelo nos primeiros instares e, de um verde mais acentuado, quan-

do madura. A larva do Último instar, com o comprimento médio de 1,9 

cm, caracteriza-se, morfologicamente, da seguinte forma: 

,, . siveis. 

6.1.1 - Cabeça (Figs. 35 e 36) 

Bem esclerosada, com suturas e escleritos nitidamente vi 

Fronte, triangular, mostrando um par de cerdas e de puncturas 
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Esclerito adfrontal em forma de V invertido, possuindo um 

par de puncturas, puncturas adfrontais e dois pares de cerdas, primei-

ro e segundo pares de cerdas adfrontais. O epicrânio, visto frontal-

mente, apresenta cerdas em número de seis: duas anteriores e as pos

teriores, em numero de quat�o; lateralmente, a cerda lateral; três cer 

das ocelares e três cerdas subocelares. O grueo ocelar é constituí-

do de seis ocelos, situado na gena, ocupando os quatro ocelos dorsais, 

o quadrante dei.m círculo e o quinto ocelo se dispõe caudo-ventralmente

ao quarto (Fig. 36). ClÍpeo, semelhante a um triângulo, presença de 

sutura clipeal, sendo sua margem superior côncava, medianamente e os

tenta ainda dois pares de cerdas clipeais. Antena trisegmentada (Fig. 

37), projetada antero-inferiormente, com segmentos cilíndricos, supor

tando o segundo artículo em sua face lateral uma cerda sensorial sensô 

rio campaniforme e distalmente, três cerdas sensitivas sendo duas deno 

minadas de sensórios basicônicos e a outra de sensório tricedia; no 

terceiro segmento que ê discreto encontram-se na parte apical três cer 

das sensoriais, duas chamadas de sensôrios basicônicos e uma de sensó

rio styloconica. O labro ê deformato peculiar, trazendo na face e� 

terna 6 pares de pequenas cerdas. Mandíbula (Fig. 38), fortemente 

esclerosada, com dois dentes bem visíveis, existindo na face interna um 

processo esclerosado, o retináculo que lembra um dente e na face exter-

na um par de cerdas mandibulares. Maxila
> 

situada latero-ventralmen 

te; cardo, triangular; estipe, romboidal, abrangendo a maior porçao 

do Órgão em referência, com duas cerdas; lacínia, apresentando uma cer 
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da ventralmente; palpÍfero, anelar, com uma cerda na parte distal,ju!!_ 

to da base da gálea; palpos maxilares em forma de cone, bisegmentados; 

gâlea, ostentando em posição distal quatro cerdas e uma outra lateral, 

próxima a junçao com os palpos. Lábio, orientado, ventralmente; �-

- . to e sub7mento fundidos numa unica peça de formato retangular notando-se

na sua parte medianaumpar de cerdas; espinarete ou fiandeira� conoidal 

e alongado, projetado ventralmente; palpo labial� cilíndrico, portanto 

em sua extremidade distal, uma longa cerda. 

6.1.2 - Toráx 

Apresenta os três pares de pernas
> sendo o par protora

cico menor que seus congeneres; �, circundada por cinco cerdas;�

cânter, diminuto, desprovido de cerdas; fêmur, cilíndrico, inserindo-se 

no mesmo, um par de cerdas, internamente; tíbia, cilíndrica e rodeada 

distalmente por seis cerdas; tarso, bastante esclerosado, deprimido,com 

garra tarsal ponteaguda e curva, existindo em sua base três cerdas. Pro

tórax (Fig. 39), apresenta um par de espirâculos elípticos; pináculo 

prê-espiracular possuindo as cerdas K e n , que foram o grupo K; escudo 

protorácico com as cerdas a , 8 > y , ô , s e  p evidenciadas; no pinãc� 

lo marginal nota-se o grupo " de cerdas. Meso e metatórax (Figs. 40 e 

41), com quetotaxia�igual, mostrando as cerdas a , B , s , p , n ,K , e 

TI ambos sem espiráculos. 
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6.1.3 - Abdome (Fig. 34) 

Cilíndrico, estreitando-se na região caudal, composto 

de dez uromeros perfeitamente delineados, sendo os anéis I, II, VII. 

VIII e IX desprovidos de falsas pernas, porêm todos estes com espirá-

culos, exceto, o nono (Figs. 42 e 44). Os urômeros I e II com queto-

tâxia homogenea (Fig. 42), repre�entada pelas cerdas a ,  8 ,P e µ a» 

lêm dos grupos K e �  • 
-

Os uromeros III, IV, V e VI (Figs. 45 e 46). 

possuem quetotaxia uniforme, um par de falsas pernas e um par de espi 

râculos. Os uromeros VII e VIII (Fig. 43), diferem quanto ao número 

de cerdas e com relação ã dimensão dos espiráculos, que ê maior neste 

Último. O urômero IX (Fig. 44), que abriga as cerdas a,8 s p ,U e 

n nao apresenta espiráculos. No urômero X (Figs. 44 e 47) nao exis-

tem espiráculos, hâ um par de falsas pernas anais, as quais, vistas de 

cima, mostram as cerdas T do mesmo tamanho das cerdas paraproctais. Pla 

ca anal, ligeiramente esclerosada. As falsas pernas, terminam em gan-

chos com porção distal curvada, tri-ordinais em penilipse mesal com uma 

ârea mais escura no centro da planta. 

6.2 - Descrição Geral da Pupa 

Fusiforme, abaulada na extremidade anterior e afinando-se no 

sentido caudal,a partir do quarto segmento abdominal. Coloração geral 

castanho-escuro. A do macho tem o comprimento de 0,92 a 1,19 cm, mé-
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dia de 1,09 co., largura de 0,24 cm a 0,29 c.m, média de 0,26 cm
t 

enqua!: 

to que: a da fêmea o tar:mnho e de 0,67 a 1,11 cm, média de 0,98 c:m e lar 

gura de 0,21 a 0,29 cm, mi<lia de 0,26 cm. 

6. 2.1 - Cabeça (Figs. 49-51)

De perfil, eleva-se acima da antena; fronte > 
trapezoi

dal, apresentando três pares de finas cerdas: um par situado anteriorme� 

te e os demais, menores em tamanho, localizados lateralmente, próximos à 

base das antenas; observa-se, ainda, um par de puncturas inserido entre 

os pares de cerdas laterais (Fig. 44); vertex� também de forma trapezoi

d:.11 e dividido medianamente por uma sutura� que se prolonga até a metade 

do metatôrax cuja ruptura dará passagem à forma adulta; antenas e olhos 

facilmente visfveis em vistas dorsal, ventral e lateral; prob�scida, dis 

l em aspecto ventral.

6.2.2 -

Cilíndrico, com os tres se6'TI!entos distintos dorsalmente
> 

\.'"', ..,. 

i,_"' 
encobertos pelos torâcicos e cefálicos em vista ventral. 

1, 1 ramente cone.avo na porçao dorso-m2diana apr.::_ 

tuado dorso-nedianamente e la-

:Io r,o;: 1.;m D:J.r cte punc'::u:ras, o outro, mais aberto e em posiçao, postero-

que o pro e netatorax, dorsalmente convexo, 

c:onca'la e a po3t•�t1or convexa, possuindo quatro finas cer-



- 35 -

das, enfileiradas sendo dispostas: duas no dorso e duas nas laterais. 

Ressalta-se que, sob o rnesonoto,nas pupas recêm-ecdisadas observam-se, 

com certa nitidez, as têgulas. Metatórax de aspecto retangular em vis

ta dorsal, bordo anterior convexo e bordos laterais distendidos� forman 

do ângulos com as margens laterais das asas posteriores e possui 

pares de finas cerdas, dispostas mêdio e lateralmente. 

6.2.3 - Abdome (Figs. 49-51) 

dois 

Conóide, com dez segmentos distintos dorsalmente� sendo 

os três primeiros encobertos pelos apêndices torácicos e cefálicos
> 

qua� 

do vistos ventralmente. Presença de um par de espirâculos do II ao VIII 

segmentos, elípticos, esclerosados e conspícuos .. Do I ao VIII segmentos 

notam-se, dorsalmente, dois pares de delicadas cerdas, inseridas médio e 

lateralmente. Os segmentos V, VI e VII são môveis em virtude da existên 

eia de membrana conjuntiva e todos com uma punctura acima de cada espirá-

culo. Os segmentos IV, V e VI apresentam 3 puncturas situadas latero 

ventralmente. Nos V e VI segmentos encontram-se os alvéolos: cicatrizes 

das falsas pernas. No VIII segmento
t 

vê-se também um par de puncturas 12_ 

calizadas acima dos espiráculos; no referido segmento está a abertura ge

nital da fêmea (Fig. 52), a qual se estende da margem caudal do VII à mar 

gem caudal do VIII segmento. O IX segmento� na fêmea, ê de forma carac 

... . . 
ter1st1.ca, estre1to. Nele, em se tratando do macho, encontra-se a abert!.!_

ra genital (Fig. 53), representada por uma fenda mediana, circundada por 
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duas pequenas protuberâncias genitais. No X segmento, em ambos os se

xos, há o molde da abertura anal (Figs. 52 e 53), afinando-se o mesmo > 

abruptamente em direção à sua extremidade distal ,, onde se encontra o 

cremáster; estrutura composta por quatro pares de ganchos esclerosa

dos e curvos na porçao distal,cbs quais dois são inseridos lateralmen

te e os dois restantes no ápice do segmento. 
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7. CONCLUSUES

Os estudos com a Hedylepta indicata (F., 1775)» realizados em 

condições de laboratôriocom apenas uma etapa em campo» pertinente a co  

leta de  material, forneceram dados para as seguintes conclusões: 

1 ADULTOS 

- H. indicata, é uma praga filÓfaga que na sua forma larval,

se alimenta do parênquima foliar, causando danos ã várias

culturas de interesse econômico tais como: feijão, soja,

amendoim, pimenta, hortelã-pimenta. e Chrysanthemum;

H. indica.ta, ê encontrada, usualmente, na literatura, como

sinônimo de Lamprosema indica.ta e Nacoleia indica.ta; 

- este inseto é,praticamente, cosmopolita, sendo encontrado

em quase todas as regiões zoogeogrâficas, exceção feita ã

Australiana e Neârtica;

a primeira descrição desta praga ê de FABRICIUS (10), que

em 1775 a descreveu como Phalaena indica.ta;
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a característica evidenciada no tufo de cerdas existente na 

têgula do macho, marcante caráter sexual secundário, permi-

te a sexagem rápida; 

os minuciosos estudos originais sobre a genitália de ambos 

os sexos sao documentados com desenhos têcnicos. 

o IV tarsômero da perna posterior apresenta um espinho de di

mensão maior que os existentes nos tarsômeros precedentes; 

a asa posterior mostra uma prega membranosa (pm) muito seme-

lhante a uma nervura que às vezes é, erroneamente > denomina-

da de primeira anal� (A1);

os palpos maxilares tetrasegmentados, com o II segmento maior 

que os demais; 

na antena, o Último segmento do flagelo apresenta três senso 

rios apicais; 

2 - LARVA 

a mandíbula, apresentando retinâculo na sua face interna; 

antena trisegmentada, evidenciando um sensório campanifor

me, um sensório styloconico, um sensório tticodio e quatro 

sensórios basicônicos; 

espinerete presente de formato conôide e alongado; 

pináculo prê-espiracular forma o grupo K d.2 cerdas, e o mar 

ginal o grupo 1T 
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- meso e ::ietatorax com quetotaxia igual, mostrando as cerdas 

a , B , E: , o , 11 , K ,\J e rr • 

- primeiro e. segundo urômeros abdominais sem falsas pernas,

porém co8 quetotaxia igual;

os uromeros III, IV, V e VI, todos com um par de espirâc.�

los, um par de falsas perP.as e quetotaxia igual;

falsas pernas anais com cerdas paraproctais iguais, em ta

manho às cerdas ,

- ganchos das falsas pernas tri-ordinais em penelipse mesal;

3 PUPA 

a sexagem em pupa ê feita pela presença da abertura genital 

que na fêmea é encontrada no VIII segmento, enquanto que no 

macho, situa-se no IX. 
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8. RESUMO

Hedylepta in<licata (Fabricius, 1775) (Lepidoptera, Pyrausti

dae) é um inseto cosmopolita e uma importante praga filÕfaga, alimen

tando-se de diversas plantas leguminosas, entre as quais se destacam 

o feijoeiro e a soja, por serem as de maior interesse econômico.

A revisão bibliográfica revelou que os trabalhos sobre a re-

ferida praga sã.o relativamente escassos, notadamente no que tange a 

estudos morfolÕgicQs, mostrando portanto, a necessidade de se desenvol 

ver estudo dessa natureza, fato este que se transformou no principal 

objetivo deste trabalho. 

A presente pesquisa envolve estudos cromáticos e morfolÔgicos 

dos adultos, larvas e pupas de H. indicata, na qual procurou-se res-

saltar caracteres de interesse taxonômico, a fim de melhor identificar 

1- , • , • 1 • • • ,.l 
r 1 - • esta praga,a em ae eviaenciar pecu 1.ari<1av.es morro .... ogicas que 

a segura sexagem de adultos e pupas. 

permitem 

O material estudado foi coletado com auxílio da rede entomolÓ 

• , • 1 • · • llc :i 1 " 1 .� · d • · 1 t g:i.ca e armaai.�na J.u:rnnosa, no ampus ua 1:.sco a ::iuper1.or · e agricu �

ra "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, São Paulo. 
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9. SUMMARY

Hedylepta indicata (Fabricius, 1775) (Lepidoptera, Pyraus

tidae) is a cosmopolitan insect and an important leaf eater of seve

ra! leguminous plants, some of economic interest as bean and sybean 

plants. 

The bibliography showed scarce works dealing with this insect, 

mainly concerning to morphologic s tudies. 

This research deals with chromoatic and morphologic studies of 

adults, larvae, and pupae, and it was tried to stand out characters of 

taxonomic interest in order to give a better identification of this pest 

and to make clear the morphologic peculiarities which allow a reliable 

recognition of the sex characteristics of adults and pupae. 

The material was collected by means of entomological nets and 

light traps, in the campus of Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz", in Piracicaba, State of são Paulo. 
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FIGURA 1 - Adulto, vista dorsal 

FIGURA 2 - Adulto, vista ventral 



ESTAMPA II - Hedylepta indicata (F.1775) - Macho 

FIGURA 3 - Detalhes das estrias e 

manchas das asas 
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ESTAMPA III - Hedylepta indicata (F.1775) - Fêmea 

FIGURA 4 - Adulto, vista dorsal 

FIGURA 5 - Adulto, vista ventral 



e 
e 

ESTAMPA IV - Bedylepta indicata (F.1775) - Macho 
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(8) 

FIGURAS: 6- Cabeça, vista frontal; 7- antena; 8- detalhe do antenômero 

mediano; 9- detalhe do Último antenômero. 1



BST�A V - Hedylepta fndicata (F.1775) - Macho 

FIGURAS: 

(10) 

I 

e 
e 

14 
o 

10- Palpos labiais; 11- maxila.
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ESTAMPA VI - Hedylepta indicata (F.1775) - Macho 

FIGURAS: 

E 
E 

(f2) 

0,2mm 
1 ' 

e 
e 

12- Patâgia esquerda; 13- têgula esquerda, ventral;

14- escamosidade da têgula esquerda.
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ESTAMPA VII - Hedylepta indicata (F.1775) - Macho

FIGURAS: 15- Asa anterior; 16- asa posterior.
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ESTAMPA VIII - Heclylepta indicata (F.1775) - Macho 

FIGURAS: 17- Perna anterior; 18- ep{fise: 19- perna mediana; 

20- perna posterior.
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ESTAMPA IX - Hedyl�pta indicata (F.1775) - Macho 

1mm 
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3 
3 

(23) 

J'IGUIAS: 21- Genitâlia. perfil; 22- pênis; 

e cornuto .. 

23- vesica distendida



ESTAMPA X - Bedylepta indicata (F.1775) - Macho 

FIGURAS: 

(24) 

O.Smm 

24- Unco e tegume;

face interna

(26} 

25- v{nculo e saco; 26- valva,
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ESTAMPA XI - Hedylepta __ indicata (F.1775) - Macho 

1mm 

l'IGURAS: 27- Valvas abertas; 28- valvas, perfil do conjunto. 



ESTAMPA XII - Hed7lepta imicata (F.1775) - rêmãa 

e 
e 

� 
o 

FIGURAS: 29- Têgula esquerda, dorsal (D); 

ventral (V); 31- frenulo. 

JO- Têgula esquerda, 
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ESTAMPA XllI - Hedylepta iDdicata (F.1775) - Fêmea 

FIGURAS: 

i.32) 

e 
e 

32- Ovipositor, perfil; 33- bursa copulatrix, ventTal.



ESTAMPA XIV: Hedylepta bldicata (P.1775) - Larva 

(35). 

1mm 

2 mm· 
O.Smm 

l;:IGURAS: 34- Larva, perfil; 35- cabeça, frontal; 36- cabeça 

perfil: ·37- antena; 38- mand{bula. 
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ESTAMPA XV - Hedylepta indicata (F.1775) - Larva 

,------) --...> 
,.,,,,,----

(41) 

.,,,, ........... .. 
�J \ 
,,,,.. ... ./

1mm 

FIGURAS: 39- Protórax, perfil; 40- mesotêrax, perfil;. 

41- metatõrax, perfil.
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ESTAMPA XVI - Hedylepta indicata (F.1775) - Larva 

,tJ 

)ii 
·,z,')

&mm 

! 
i 

(44) 

{42) 

(43) 

FIGURAS: 42- UrÕmeros I-II; 43- urÕmeros VII-VIII; 

44- urômeros rx-x.
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ESTAMPA XVII - Hedylepta indicata (F.1775) - Larva 

1 mm 

i 

Jt.7 
j 

f) 
1 

... 

l 
l 

/J•

fi 

. fi) 
í.)Jl. 

.•""'\-

. i )()

fo.

{46} 

I 
.. .... 

- W

, '-

f.P

!;) 
ft· .

(45) _ .

0.5mm 

(48j 

FIGURAS: 45- Urômeros III-IV; 46- urômeros V-VI; 41- _falsas 
pernas anais. dorsal; 48- detalhe da falsa perna. 
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ESTAMPA XVIII - Hedylepta indicata (F.1775) - Pupa 

{52) 

e 
e 

1mm 

{53) 

FIGURAS: 49- Pupa ventral; 50- pupa, perfil; 51- pupa dorsal; 

52- pupa,fêmea; 53- pupa, macho.
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